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Petrobras
vai fazer
“desagravo”

A Petrobras aproveitará a conferência
de apresentação de resultados
trimestrais hoje para fazer uma
espécie de desagravo sobre a
crise institucional que abateu a
companhia nas últimas semanas.

DILMA ADMITE
OPERAÇÃO “PODE MUDAR
O BRASIL PARA SEMPRE”
Presidente falou pela primeira vez após nova fase da Lava Jato

BRISBANE, AUSTRÁLIA

No seu primeiro pronun-
ciamentodesde aprisãode
chefes de empreiteiras no
escândalo da Petrobras, a
presidente Dilma Rousseff
(PT) exaltou o mérito do
governodeinvestigaracor-
rupção “pela primeira vez
naHistóriadoBrasil”.Eain-
da culpou governos passa-
dos pelo que está aconte-
cendo hoje na empresa.
Para a presidente, o es-

cândalo seráummarcona
história do país: “Eu acho,
de fato, que isso podemu-
daropaísparasempre.Em
que sentido? No sentido
deque se vai acabar coma
impunidade. Esta é, para
mim, a característicaprin-
cipal desta investigação”.
A presidente deu entre-

vista na Austrália na tarde
de ontem (madrugada no
Brasil)antesdedeixarareu-
niãodecúpuladas20maio-
res economiasdomundo,o
G-20. Dilma disse que nem
ela,nemopaísvãoseabalar
porcausadasinvestigações:
“Épartedo jogodemocráti-
co.OBrasilnãoseabalapor
umescândalo”.
Paraela,oescândalonão

vaisignificarofimnemare-
visão de todos os contratos
do governo com as princi-
pais empreiteiras do país,
muito menos uma devassa
na Petrobras: “Não dá para
demonizar todas as em-
preiteiras.Sãograndesem-
presas,eseA,B,CouDpra-
ticaram malfeitos, atos de
corrupção, ou de corrom-
per, pagarão por isso”.
Segundo Dilma, é “um

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR

Dilma Rousseff deu entrevista na Austrália, após participar da reunião do G-20

AVALIAÇÃO

“Eu acho que isso
(as investigações da
Operação Lava Jato)
pode mudar, de fato,
o Brasil para sempre.
No sentido de que
vai se acabar com
a impunidade”

“Não é que tivemos
(agora) o primeiro
escândalo da nossa
história. Tivemos o
primeiro escândalo
de nossa história
investigado. Há aí uma
diferença substantiva”

DILMA ROUSSEFF (PT)
PRESIDENTE

Nova equipe
não terá
investigados

O escândalo da Petro-
bras, segundo a presidente
Dilma Rousseff (PT), não
vai atrapalhar o seu gover-
no ou abalar o apoio no
Congresso para a reforma
ministerial: “Nas duas hi-
póteses, é não”, disse. Dil-
ma deixou claro que, das
pessoascogitadasparaofu-
turoministério,nãohánin-
guém que possa estar en-
volvido no escândalo.
Ela também não se aba-

loucomasmanifestaçõesde
ruaporimpeachmentouaté
intervenção militar. “Não
concordocomoteordasma-
nifestações. Mas com ama-
nifestação em si, não tenho
nada contra ou a favor. O
Brasil temespaçoparaama-
nifestação que for, mesmo
umaquesignifiqueavoltado
golpe (militar). Somos hoje,
de fato, um país democráti-
co.Umpaísdemocráticoab-
sorve e processa atépropos-
tasmais intolerantes”.

NA CADEIA

23
presos

É o número de detidos
na sétima fase da
Operação Lava Jato

absurdofazerraiosXdeto-
das as companhias para
trás”, isto é, rever todos os
contratos: “Não se pode
achar que todomundo co-
meteu delito. Isso não
ocorre. Não é assim que a
Justiçaage.Paraacharque
alguém cometeu delito
tem que ter indícios. Não
vou sair por aí procurando
todas as empresas”.
A presidente ainda cul-

pou governos passados pe-
losescândalosdecorrupção
hojenaPetrobras.Depoisde
dizerquepoderialistaruma
“quantidade imensa de es-
cândalos no Brasil que não
foram levados a efeito”, ela
alfinetou: “E talvez sejam

essesescândalosquenãofo-
ram investigados que são
responsáveispeloqueacon-
teceunaPetrobras”.

RELAÇÕES
Apresidentesedissecon-

vencida que a investigação
vai mudar também as rela-
çõesentresociedade,Estado
e empresas privadas. “Acho
quemudarápara sempre as
relaçõesentreasociedade,o
Estado e as empresas priva-
das.Ofatodenós,nestemo-

mento, estarmos vendo isso
investigado de forma abso-
lutamenteabertaéumdife-
rencial imenso”.
Dilma garantiu ainda

que os culpados serão pu-
nidosefrisouqueestenãoé
o primeiro caso de corrup-
ção da história do Brasil,
mas é o primeiro a ser in-
vestigado. “Não é que nós
tivemos(agora)oprimeiro
escândalo da nossa histó-
ria.Nós tivemosoprimeiro
escândalodenossahistória

investigado. Há aí uma di-
ferença substantiva”.
A presidente defendeu

os funcionários da estatal:
“Amaioria absoluta, quase,
dosmembros da Petrobras,
não é corrupta. Agora, há
pessoas que praticaram
atosdecorrupçãodentroda
Petrobras.Mas não se pode
pegar a Petrobras e conde-
naraempresa.Oquetemos
que condenar são pessoas.
Pessoas dos dois lados: cor-
ruptos e corruptores”.


